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ENDOSSOS


O hebraico é conhecido tradicionalmente no judaísmo como leshon haqqodesh, isto é, “a língua sagrada”. Foi nesse idioma que 98% do Antigo Testamento foi escrito, em contraposição aos seus 2% em aramaico. Além disso, foi nessa língua que Deus escreveu os Dez Mandamentos (Êxodo 31:18), que o salmista compôs os seus cânticos de louvor e que Jesus leu um trecho do rolo do profeta Isaías, em uma sinagoga de Nazaré (Lucas 4:16-19). Essas breves informações evidenciam, por si mesmas, a importância do estudo e do conhecimento desse fascinante idioma. Levando-se tudo isso em consideração, saudamos com entusiasmo a publicação de O hebraico nosso de cada dia, de Tiago Abdalla, que vem a lume em boa hora. O livro é um convite irresistível à reflexão sobre os significados teológicos, espirituais e práticos de dez importantes palavras hebraicas frequentemente mencionadas nas páginas do Antigo Testamento. Você não pode deixar de ler esta obra!


Dr. Carlos Augusto Vailatti


Doutor em Estudos Judaicos pela USP;
bacharel e mestre em Teologia.


Deus usou palavras, ou melhor, um montão de palavras, para comunicar-se conosco. O grande milagre da revelação é-nos apresentado dentro da narrativa bíblica por meio da articulação de vocábulos, que, dentro de seu contexto original, possuem um significado específico, por vezes, profundo, ou amplo o suficiente para comunicar ao mesmo tempo várias coisas. O trabalho de explorar essas palavras-chave da Bíblia Hebraica empreendida pelo pastor Tiago Abdalla é genial, pois não nos oferece a aridez dos léxicos, de um lado, nem os mares revoltos de uma aplicação alegórica e subjetiva, desconexa da realidade, do outro. Não. Tiago nos apresenta histórias, contextos, realidades concretas dentro das quais as palavras têm seu significado e nos descortinam a graça de um Deus hábil em comunicar-se conosco. O hebraico nosso de cada dia deve ser consumido como doses que enriquecerão o leitor e o farão mais próximos do texto bíblico.


Reverendo Paulo Won


Pastor na Igreja Presbiteriana de Cuiabá e diretor da Escola Didaskalia.


Entender o sentido dos termos empregados pelos autores do texto sagrado em seus contextos de origem é fundamental para a aplicação responsável da mensagem bíblica no mundo contemporâneo. Em uma linguagem acessível, repleta de exemplos e ilustrações, Tiago Abdalla apresenta a significância teológica de dez palavras-chave do Antigo Testamento, examinando a riqueza semântica e a variedade no uso de cada uma delas ao longo do cânone bíblico. Ao final de cada capítulo, o leitor ainda é convidado a refletir sobre algumas implicações para sua vida de adoração a Deus e serviço ao próximo. Além de nos oferecer um estudo lexicográfico cuidadoso, O hebraico nosso de cada dia é também uma cativante introdução à teologia da Bíblia hebraica. Recomendo com entusiasmo!


Dr. Bernardo Cho


PhD em Linguagem, Literatura e Teologia do Novo Testamento pela Universidade de Edimburgo. Professor de Novo Testamento e coordenador do programa Doctor of Ministry no Seminário Teológico Servo de Cristo. Pastor da Igreja Presbiteriana do Caminho.


Tive o privilégio de ser professor do pastor e professor Tiago Abdalla em suas primeiras matérias de línguas originais. Desde o início ele se mostrou um estudante sério, piedoso e meticuloso, apaixonado pela Palavra de Deus e zeloso em descobrir seu sentido mais exato. No caso do Tiago, o aluno tornou-se muito maior que seu mestre! O hebraico nosso de cada dia apresenta para pastores, seminaristas, teólogos e estudantes sérios das Escrituras um texto riquíssimo que aprofunda nossa compreensão de alguns vocábulos-chave da Bíblia Hebraica, mas também um livro devocional capaz de transformar nossos corações. Como eu gostaria de ter tido um livro assim logo que terminei meus estudos. Como sou grato que esse livro agora chegou!


Dr. David Merkh


Doutor em Ministérios e mestre em Teologia pelo Dallas Theological Seminary (Texas, EUA). É professor do Seminário Bíblico Palavra da Vida (Atibaia, SP) e pastor auxiliar de Exposição Bíblica na Primeira Igreja Batista de Atibaia.


Numa época de profunda superficialidade, repleta de discursos vazios e de pregação motivacional, O hebraico nosso de cada dia é um sopro de nova vida. Inclusive, é bem possível que produza no leitor uma rara sensação de “saciedade espiritual” em meio à danosa oferta de fastfood de Bíblia que muitos costumam consumir. A obra contém ensino bíblico sólido e instigante a partir de uma fonte surpreendente: o Antigo Testamento na língua hebraica. Tiago Abdalla percorre os conceitos fundamentais da Bíblia Hebraica (AT) a fim de estabelecer uma base sólida para a compreensão adequada do enredo bíblico que culmina no Novo Testamento. E ele faz isso com habilidade, bom humor e aplicações incisivas. Além disso, ele nos ajuda a perceber com mais nitidez as conexões necessárias para um entendimento mais profundo da História da Redenção, que tem o Messias Jesus e o evangelho como seu alvo.


Dr. Estevan F. Kirschner


Professor de Bíblia e Teologia Bíblica no Seminário Teológico Servo de Cristo.


O que essa palavra significa em hebraico? Essa é uma pergunta recorrente! Alguns querem uma resposta breve. Outros querem descobrir um significado oculto. Poucos, porém, estão dispostos a se debruçar diante do texto bíblico e estudar as ocorrências e usos de determinada palavra em seu contexto literário, cultural e histórico. Tiago Abdalla fez isso! Com erudição e coração pastoral, ele mostrou como um estudo de vocábulos é precioso e imprescindível. Neste livro você encontrará dez termos hebraicos que são importantes para você compreender melhor o relacionamento de Deus com a criação e da criação com Deus. Que o Deus de aliança encha o seu coração de sabedoria para compreender o amor leal dele. Que, ao ler este livro, você O sirva em integridade e retidão, resultado de um coração arrependido e grato, não só pela libertação da morte, mas pela morte daquele que é o sacrifício perfeito e que nos conduz ao reino de paz!


Davi F. M. Cáceres


Pastor da Igreja Batista Pedras Vivas
Mestrando (STM) em Estudos Hermenêuticos do Novo Testamento pelo CPAJ.


Deus usa palavras para revelar quem Ele é e quem nos devemos ser. A compreensão dessas palavras é fundamental para conhecermos Deus e sua vontade. As Escrituras colecionam essas palavras principalmente nas línguas originais de hebraico e grego. São línguas antigas, mas ricas em nuances que nos ajudam admirar e adorar Deus. Em O hebraico nosso de cada dia, Tiago Abdalla apresenta algumas das mais importantes palavras para a compreensão do Antigo Testamento. O leitor que conhece as línguas originais vai apreciar o profundo conhecimento do autor. O leitor que não as conhecem não terá nenhuma dificuldade em compreender o conteúdo. Ambos serão edificados, desafiados e estimulados a glorificar o Deus que se revela em palavras. O livro é essencialmente devocional, mas com profundeza teológica. Conceitos complicados são simplificados, ilustrados e aplicados de formas práticas. Se quiser conhecer melhor Deus e sua vontade, recomendo esta leitura.


Gary Parker


Diretor da Organização Palavra da Vida – Norte
Doutor em Ministério pelo Dallas Theological Seminary.
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PREFÁCIO


PREFACIAR UM LIVRO TORNA-SE uma atividade literária espontânea e descomplicada quando o autor e o conteúdo ajudam nessa tarefa. É o caso desta excelente publicação.


No tocante à autoria, O hebraico nosso de cada dia foi escrito pelo pastor Tiago Abdalla, que, apesar de ser um jovem adulto, demonstra uma maturidade própria dos experimentados homens de Deus. Abdalla é possuidor de uma excelente formação acadêmica. Além do bacharelado em Teologia pelo prestigiado Seminário Bíblico Palavra da Vida, de Atibaia, SP — casa do saudoso pastor Carlos Osvaldo Pinto, especialista em hebraico, a quem o autor dedica este livro e de quem foi aluno; na condição de antigo pupilo, vê-se que ele seguiu com diligência os passos do antigo mestre, a quem honra por meio destas páginas —, e pela conceituada Faculdade Teológica Sul Americana, de Londrina, PR, ele possui três mestrados: em Teologia Bíblica pelo Servo de Cristo (São Paulo, SP), em Teologia e Exposição do Antigo Testamento pelo Palavra da Vida e em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo. Essa lustrosa formação, associada à sua intensa atividade pastoral e docente, corroboram seu preparo para a produção deste livro.


No que diz respeito ao conteúdo, a leitura de O hebraico nosso de cada dia é um refrigério nestes dias de teologias pouco sólidas e carentes de boa fundamentação na Palavra de Deus, Palavra esta cuja maior parte — o Antigo Testamento — foi escrita justamente no idioma hebraico. Em tempos em que as línguas originais andam perdendo seu atrativo em muitas instituições teológica de ensino, é um deleite ler um livro que pretende transmitir o sabor e a vivacidade dos idiomas nos quais Deus decidiu se manifestar às pessoas.


Este livro cumpre muito bem o seu papel de fazer os leitores conhecerem e estimarem a língua hebraica, aplicando-a em sua vida, ainda que o autor tenha selecionado apenas dez palavras de um vasto repertório do Antigo Testamento. Mas não se engane com o que parece ser pouco, pois, como se diz por aí, “menos é mais”. Essas dez palavras certamente produzirão cem vezes mais, pois os leitores perceberão quão rica é a Palavra de Deus e quão caudaloso é o arcabouço de significados de uma mesma palavra. Os leitores, no entanto, não apenas obterão conhecimento de determinada palavra bíblica; mais que isso: eles verão que cada uma dessas palavras inspiradas por Deus pretende infundir-lhes fé genuína e uma prática condizentes com a vontade daquele que as inspirou. Não estamos meramente diante de dez palavras, mas de dez poderosas palavras que têm muito a nos ensinar e a enriquecer nossa vida como servos e servas do Altíssimo.


Parabenizo o autor pela seleção das palavras e pela forma eloquente e acessível com a qual transmite a mensagem da Palavra de Deus. Este livro certamente será um marco na vida dos que creem piedosamente na inspiração das Escrituras Sagradas. Espero também que ele possa estimular muitos a empreenderem a insigne tarefa de estudar mais a fundo o hebraico bíblico, sorvendo toda a riqueza desse idioma maravilhoso escolhido por Deus para transmitir a história da salvação, que culmina no nascimento, na vida, na morte e na ressurreição do Senhor Jesus.


Recomendo aos leitores que leiam cada palavra, estude-as e ponham em prática os princípios aqui lavrados pelas mãos competentes do pastor e mestre Tiago Abdalla.


Para concluir, congratulo a Editora Hagnos, minha casa publicadora há tantos anos, por este lançamento imprescindível ao meio evangélico e que, certamente, abençoará grandemente o povo de Deus.


Hernandes Dias Lopes


Doutor em Ministério pelo Reformed Theological Seminary (Jackson, Mississippi, EUA), autor best-seller, pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil, conferencista internacional e um dos grandes nomes da exposição bíblica atualmente.









INTRODUÇÃO


UMA ANTIGA MÚSICA dizia que há “palavras de amor pra pedir desculpas”, e “palavras doentias” que “não se curam”.1 Certamente há muitos tipos de palavras, e elas não são todas iguais. Há palavras que edificam e transformam, mas também as que destroem e matam. A palavra de um amigo pode trazer grande consolo ao coração ou nos ajudar em escolhas acertadas, mas a de um crítico ferrenho pode gerar tristeza e confusão.


Quando Israel estava prestes a entrar na Terra Prometida, o Senhor lhes anunciou palavras importantes e os exortou: “Guardai, pois, as palavras desta aliança e cumpri-as, para que prospereis em tudo quanto fizerdes” (Deuteronômio 29:9, Almeida Revista e Atualizada). A obediência de Israel às “palavras” de Deus levaria a nação a florescer e a experimentar vida verdadeira, mas a desobediência traria destruição e morte (Deuteronômio 30:15-20). Como lembraria o profeta Miqueias séculos depois: “As minhas palavras fazem bem àquele cujos caminhos são retos” (Miqueias 2:7).


Ouvir as palavras de Deus com atenção era um problema dos habitantes de Judá e Jerusalém da época de Jeremias. Por isso, o Senhor os advertiu: “Será que vocês não vão aprender a lição e obedecer às minhas palavras?” (Jeremias 35:13). Em contraste com a geração desse profeta, a mulher ou o homem a quem Deus estima é descrito como “humilde e contrito de espírito, que treme diante da minha palavra” (Isaías 66:2).


Deus usou palavras para se comunicar conosco e precisamos dar atenção a elas se quisermos desfrutar de vida verdadeira e experimentar um relacionamento vibrante com o nosso Criador e Redentor. É tolice dar às costas para aquele que é a fonte de água viva, recorrendo a cisternas que não podem saciar a sede do nosso coração.


Por isso, quero ajudar você a compreender melhor dez palavras que Deus proclamou no texto hebraico do Antigo Testamento e que têm um papel fundamental para entendermos quem somos e quem é o Deus a quem servimos e adoramos por meio de Jesus Cristo. São palavras antigas, mas sempre relevantes para nos guiar em meio a um mundo caótico, sombrio e confuso. Como diria o salmista: “A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho” (Salmos 119:105).


Essas palavras hebraicas contam a história de um Criador envolvido com este mundo e com os seres humanos; um Criador que se compromete com o seu povo por meio de alianças para trazer redenção e transformação de vidas. Vamos conhecer um Deus que é sábio, amoroso, santo e justo e que demonstra todos esses atributos no seu relacionamento com a humanidade. Só existe paz ou bem-estar entre os seres humanos quando abraçamos o amor e a justiça de Deus. A fim de vivermos para a glória desse Deus maravilhoso, é necessário conhecer nosso coração e nos rendermos a Ele em confiança e adoração. Assim, quando enfrentarmos as fragilidades da vida e a realidade da morte, lembraremos daquele que trouxe redenção a Israel por meio do cordeiro da Páscoa, e agora nos traz redenção mediante o “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (João 1:29, grifo meu).


Parafraseando a canção infantil, são dez “palavrinhas só” que você precisa não apenas saber “de cor”, mas também permitir que elas transformem seu coração e o levem a um relacionamento significativo com Deus. O mesmo Deus que se revelou no Antigo Testamento veio a nós em Jesus Cristo. Ele continua a nos oferecer o melhor presente de todos: “quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna” (João 5:25). Vamos ouvir suas palavras e desfrutar esse presente!







1 Affonso Sergio De Britto Alvares; Fromer Marcelo, “Palavras”, lançada no álbum da banda Titãs: Õ Blésq Blom.
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1


berîṯ


EU AGUARDAVA AQUELE DIA com muita expectativa desde que havíamos noivado no ano anterior. Acompanhado de minha mãe, entrei na grande tenda branca e esperei pela linda jovem que logo mais apareceria para iniciarmos a celebração do nosso casamento. O violinista começou a tocar “Jesus, a alegria dos homens”, de Johann Sebastian Bach, e a noiva entrou, acompanhada das damas de honra. O pai dela a trouxe até mim e, ao lado dela, ouvimos o pastor dar as boas-vindas aos convidados.


Após o momento de louvor e a pregação sobre o amor no livro de Cantares, um dos pastores pediu que ficássemos diante dele e declarássemos os nossos votos um ao outro. Aquela cerimônia não era um mero contrato temporário com o qual estávamos nos comprometendo, mas uma aliança de vida que assumíamos mutuamente perante Deus e as testemunhas ali reunidas. Até hoje guardo meu voto. Em um de seus trechos, dizia o seguinte:


Prometo amá-la com todo o meu coração, imitando o exemplo de Jesus, ao dar minha vida por você e liderá-la em um ambiente de carinho e respeito. Com a graça de Deus, comprometo-me a cuidar de você, sendo seu pastor, protetor e provedor. Desejo que nosso lar seja a expressão concreta do amor divino, alegrando-nos um com o outro e um no outro, bem como perseverando juntos no consolo e encorajamento mútuos. Prometo, com a graça de Cristo, ser um esposo presente, paciente e prestativo, com quem você poderá compartilhar seu dia, suas vitórias, seus sonhos, como também derramar suas lágrimas e experimentar conforto. Comprometo-me a concentrar minhas afeições exclusivamente em você e promover sua alegria no leito conjugal. Não pelas minhas forças, mas na força de Deus, comprometo-me a ser um marido fiel e um líder que buscará ao seu lado construir um lar em que Cristo seja o centro, a Sua Palavra o nosso fundamento, o evangelho nossa esperança e a glória de Deus nosso propósito de vida.


Essa declaração, de quase dez anos atrás, faz-me lembrar que tenho um compromisso solene e permanente com minha esposa. Nada, senão a morte, pode romper essa ligação entre nós.


Os votos de casamento lembram-nos de que há alguém mais entre céus e terra que também se interessa por alianças. Aliás, essa é sua maneira padrão de relacionar-se com os seres humanos. Longe de ser um mero relojoeiro que deu corda no relógio do mundo, o Criador do universo está profundamente interessado e envolvido com sua criação. Convido você a conhecer um pouco mais sobre essa história de amor e fidelidade contida em uma simples palavra hebraica — a palavra berîṯ.




UM DEUS QUE SE RELACIONA COM A HUMANIDADE


Em maio de 2008, a Petrobrás, empresa brasileira de exploração e produção de petróleo e gás natural, descobriu uma importante jazida de petróleo. Naquela mesma época, a agência Fitcher, que avalia o risco de investimento em países, classificou o Brasil como um país seguro para investimento. Diante dessas notícias, o então presidente da república declarou: “Deus resolveu passar no Brasil e ficar. Passou e ficou”.1 Não sabemos se essa era uma força de expressão ou se aquele homem realmente cria em um Deus que intervém na história, mas a ideia básica de sua frase era: se as coisas estão caminhando bem é porque a mão de Deus está por trás disso.


As Escrituras descrevem Deus como um ser ativo na história humana e na vida de seu povo. A presença e o relacionamento de Deus com as criaturas não se restringem aos momentos tranquilos e prósperos, mas também às situações difíceis e conturbadas (Isaías 45:5-7; Lamentações 3:37-39). Deus sustenta todas as coisas e age para o bem de suas criaturas (Salmo 104), especialmente daqueles que o amam (Romanos 8:28), a fim de promover sua glória suprema.2 O livro de Salmos oferece um vislumbre do envolvimento de Deus com a criação:


Cantai ao SENHOR com ações de graças; entoai louvores, ao som da harpa, ao nosso Deus, que cobre de nuvens os céus, prepara a chuva para a terra, faz brotar nos montes a erva e dá o alimento aos animais e aos filhos dos corvos, quando clamam.


Salmos 147:7-9, Almeida Revista e Atualizada [ARA]


O relacionamento do Criador com os seres humanos é tão antigo quanto o jardim do Éden. Ali, o primeiro homem vivenciou tanto a generosidade de Deus, que lhe permitiu comer livremente de toda árvore do jardim (Gênesis 2:16), quanto a responsabilidade de cuidar do jardim e evitar a árvore do conhecimento do bem e do mal (Gênesis 2:15,17). Embora o primeiro casal tenha se rebelado contra a ordem divina e se afastado do Criador (Gênesis 3:1-6), Deus não desistiu da humanidade e fez uma promessa: “Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar” (3:15). O Senhor dos céus e da terra um dia traria redenção à humanidade por meio de um descendente da mulher que “feriria a cabeça” da serpente, revertendo o mal e a corrupção que se tornaram dominantes no mundo e nos afastaram de Deus.


Esse processo de redenção culminou em Cristo, como o apóstolo João declara: “Para isso o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo” (1João 3:8). Jesus levou a culpa de nosso pecado, a fim de derramar a justiça de Deus sobre nós; Ele foi ferido pela serpente para nos curar de nossa doença espiritual: “por suas feridas vocês foram curados” (1Pedro 2:24). A redenção em Jesus já foi garantida em sua morte e ressurreição, ainda que a consumação dessa salvação aguarde um momento futuro: “Em breve o Deus da paz esmagará Satanás debaixo dos pés de vocês” (Romanos 16:20).


E como a história da Bíblia caminha de Eva a Jesus? Como o enredo de nossa salvação se desenvolve da promessa até seu cumprimento? A resposta é: por meio de alianças. Ao mencionar o “descendente” de Eva, a promessa em Gênesis 3:15 indica que a salvação não cairia do céu como um meteoro estranho a nós. Deus envolveria os seres humanos nesse processo mediante alianças com pessoas escolhidas.


O termo hebraico berîṯ ocorre mais de 280 vezes na Bíblia e pode ser traduzido por “acordo”, “tratado” ou “aliança”.3 O último sentido é o mais comum ao longo de todo o Antigo Testamento e aparece pela primeira vez em Gênesis 6:18: “Mas com você estabelecerei a minha aliança, e você entrará na arca com seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos”. Essa palavra liga a história de homens e mulheres que aparecem nas páginas do Antigo Testamento e culmina no uso de seu equivalente na língua grega. Em Lucas 22:20, Jesus diz a seus discípulos: “Este cálice é a nova aliança4 no meu sangue, derramado em favor de vocês” (Lucas 22:20).


Afinal, o que é uma aliança? Que importância ela tinha no mundo antigo e em Israel? De que forma as alianças se encaixam no plano de redenção de Deus?







AS ALIANÇAS NO MUNDO ANTIGO


Vivemos na cultura do contrato, em que acordos humanos podem ser desfeitos e refeitos. Hoje você pode se interessar por um apartamento e assinar um contrato de aluguel pelo período de trinta meses. Caso encontre um apartamento melhor e por um preço mais baixo alguns meses depois, a única coisa que você precisa fazer é pagar uma multa por sair do apartamento antes dos trinta meses e deixar o local do jeito que o encontrou. Em geral, contratos podem ser quebrados com relativa facilidade, ainda que isso implique algum tipo de multa.


Essa maneira de encarar acordos pode ser vista em uma uma nova lei no Paraná. Ela proíbe que multas sejam aplicadas a pessoas desempregadas em caso de quebra de contratos de fidelidade com empresas da área de telefonia e TV a cabo. Se a pessoa ficar desempregada e não conseguir mais pagar o plano de internet de seu celular, ela pode romper o contrato e não pagar a multa prevista nele.5


Em uma cultura como a nossa, o conceito bíblico de aliança pode soar bastante estranho. Elmer Martens nos ajuda a entender um pouco a diferença entre “contrato” e “aliança”.


A ocasião para o contrato diz respeito, em grande medida, aos benefícios que cada parte espera. Desse modo, por uma quantia satisfatória, uma parte concorda em fornecer uma quantidade específica de um produto desejado à outra parte. O contrato é caracteristicamente orientado para as coisas. A aliança é orientada para as pessoas e, da perspectiva teológica, surge não dos benefícios como o principal item de troca, mas do desejo de algum grau de intimidade. Em uma negociação de contrato, é importante chegar a um acordo mutuamente satisfatório. Em uma aliança, não há espaço para a negociação. O superior oferece sua ajuda como ato de graça; a iniciativa é dele. O termo “presente” define aliança, assim como “negociação” define contrato.6


Para entendermos o relacionamento de Deus com os seres humanos por meio das alianças, precisamos observar como elas funcionavam na dimensão humana, em que pessoas faziam alianças entre si.


No mundo do antigo Oriente Próximo, as alianças eram acordos extremamente sérios, confirmados com juramentos, e serviam para estabelecer diversos compromissos em diferentes relacionamentos: tratados internacionais, alianças entre clãs, acordos entre parentes e amigos e compromissos de casamento.7


As pessoas temiam quebrar uma aliança, pois a ira dos deuses cairia sobre elas, como em um acordo entre Esaradom, imperador da Assíria, e um de seus vassalos, rei da cidade de Urakazaban. Caso o vassalo quebrasse o tratado, ele sofreria a punição de vários deuses assírios, que implicaria ter uma vida breve, sofrer de grave doença de pele, sofrer o saque de seus bens por um inimigo, ter seus descendentes eliminados da face da terra, morrer na batalha e ser comido por aves de rapina e chacais.8 Em condições assim, nenhum de nós ousaria quebrar uma aliança, não é verdade?


Quando Abraão vivia na região de Berseba, Abimeleque, rei de Gerar,9 foi ao encontro do patriarca para fazer uma aliança (Gênesis 21:22-34). Nela, Abraão jurou que trataria Abimeleque com “amor verdadeiro”10 e não mais o enganaria como anteriormente (21:22-24). Ao mesmo tempo, Abimeleque jurou que Abraão era o legítimo dono de um poço que o patriarca havia cavado, devolvendo-o a Abraão e não permitindo que seus servos o tomassem dele novamente (21:25-31).11 Os juramentos e o compromisso assumido por ambos tiveram um símbolo visível: “Tomou Abraão ovelhas e bois e deu-os a Abimeleque; e fizeram ambos uma aliança [berîṯ]” (21:27, ARA). Essa aliança envolveu a entrega de animais como memorial do acordo solene firmado entre ambos,12 conforme a declaração de Abraão: “Aceita estas sete ovelhas de minhas mãos como testemunho de que eu cavei este poço” (21:30).


Assim, depois de firmar a “aliança”, Abimeleque retornou para sua casa e Abraão chamou o território em torno do poço recuperado de “Berseba”, que pode significar o “Poço do Juramento” ou o “Poço das Sete” (21:32).13 Ambas as possibilidades de tradução apontam para o compromisso dele com Abimeleque, seja por uma alusão às “sete ovelhas” que deu a Abimeleque como memorial, seja pelo “juramento” que ambos fizeram.


Quando avançamos um pouco mais na história bíblica, vemos Jacó, neto de Abraão, fazendo uma aliança com Labão, seu tio e sogro (Gênesis 31:43-55). Depois de partir do norte da Mesopotâmia, onde trabalhava quase como escravo para o tio, Jacó foi alcançado por Labão. Em meio às tensões de relacionamento, eles concordaram em fazer uma aliança. “Labão respondeu a Jacó: ‘[…] Façamos agora, eu e você, um acordo [berîṯ] que sirva de testemunho entre nós dois” (31:43,44). Em resposta à proposta de seu tio, Jacó, acompanhado por seus parentes, pegou uma pedra, e juntos levantaram um monte de pedras como “testemunha” da aliança entre Jacó e Labão (31:45-47).


O rito solene da aliança foi acompanhado por uma refeição ao lado das pedras (Gênesis 31:46), e ambos fizeram um juramento de que não ultrapassariam os limites delas com o intuito de prejudicar o parceiro de aliança que estava do outro lado (31:52,53). Então, o próprio Deus foi invocado como testemunha e responsável por julgar quem quebrasse a aliança: “O Deus de Abraão e o Deus de Naor, o Deus do pai deles, julgue entre nós” (31:53).14 Terminada a cerimônia de aliança com sacrifícios, Labão se despediu de suas filhas e de seus netos e foi para a sua terra (31:54,55).


Séculos mais tarde, vemos a bela cena de amizade entre Jônatas e Davi, que envolveu um profundo compromisso desde o início: “Jônatas e Davi fizeram aliança; porque Jônatas o amava como à sua própria alma. Despojou-se Jônatas da capa que vestia e a deu a Davi, como também a armadura, inclusive a espada, o arco e o cinto” (1Samuel 18:3,4, ARA). O símbolo memorial da aliança entre Davi e Jônatas envolveu a entrega da armadura de Jônatas a Davi. Em 1Samuel 20:8, Davi lembra Jônatas da aliança feita entre eles e pede ao amigo que o trate com “amor verdadeiro” diante da ameaça de morte que sofria de Saul, pai de Jônatas. O filho do rei confirma sua aliança com Davi e invoca o SENHOR, Deus de Israel, como testemunha:


O SENHOR, Deus de Israel, seja testemunha. Amanhã ou depois de amanhã, a estas horas sondarei meu pai […] se meu pai quiser fazer-te mal, faça com Jônatas o SENHOR o que a este aprouver, se não te fizer saber eu e não te deixar ir embora, para que sigas em paz. […] Assim, fez Jônatas aliança com a casa de Davi, dizendo: Vingue o Senhor os inimigos de Davi. Jônatas fez jurar a Davi de novo, pelo amor que este lhe tinha, porque Jônatas o amava com todo o amor da sua alma.


1Samuel 20:12-13,16-17, ARA


Todas essas histórias nos ajudam a entender como as alianças funcionavam no antigo Israel: elas geralmente envolviam duas partes, continham juramentos e compromissos, algum símbolo memorial ou rito solene e a invocação de Deus como testemunha e juiz daqueles que quebrassem a aliança firmada. Em geral, o superior ou aquele que tem mais poder e influência começa a aliança, como ocorreu com Abimeleque (rei da região em que Abraão vivia), Labão (para quem Jacó trabalhava) e Jônatas (filho do rei a quem Davi servia).


Diferentemente dos contratos firmados em nossos dias, não se esperava a quebra da aliança. Algumas alianças chegavam a envolver as gerações futuras dos que faziam o compromisso, como a de Abimeleque com Abraão: “Agora, jura-me, diante de Deus, que não vais enganar-me, nem a mim nem a meus filhos e descendentes” (Gênesis 21:23).


Não devemos pensar que as alianças descritas nesses relatos bíblicos eram exclusivas da nação de Israel. Alianças ou tratados semelhantes eram comuns em todo o antigo Oriente Próximo.15


Dois tipos de alianças no antigo Oriente Próximo são os mais comuns: (1) o tratado suserano-vassalo e (2) a escritura régia ou concessão real de terras. O primeiro é um tratado entre o grande rei, ou suserano, e seus reis-vassalos.16 Nele, o grande rei convida ou obriga seus vassalos a estabelecerem um acordo com ele, por meio do qual o suserano garante proteção e recompensas ao vassalo, enquanto este se compromete a servir e obedecer de forma leal a seu suserano.17 O vassalo era obrigado a jurar na presença das divindades que cumpriria as cláusulas do tratado, o que tornava o acordo condicional, dependendo da obediência do vassalo para ser mantido.18 As alianças entre Abimeleque e Abraão e entre Labão e Jacó se aproximam bastante desse modelo.


O segundo tipo de aliança envolvia uma concessão de propriedade ou uma posição privilegiada de um ofício sacerdotal ou real concedido como favor por um deus ou rei. Esses tratados se concentravam na honra e no relacionamento interpessoal.19 A natureza dessa aliança era incondicional e as promessas geralmente eram unilaterais.20 Ou seja, ela dependia apenas da boa vontade do suserano, que não fazia exigências para cumprir suas promessas. Um exemplo de concessão real aparece em um texto de Ugarit, na região da Síria, em que o rei Ammistamru concedeu a Yatsiranu, seu vassalo, uma aldeia com tudo o que havia nela. Essa concessão de terra era “para sempre”, alcançando também “seus filhos e netos”. Até mesmo “o imposto de pastagem” dos trabalhadores da região seria pago a Yatsiranu.21


Os dois tipos de aliança e os exemplos que vimos até aqui nos ajudam a definir o conceito de aliança. A aliança significa um compromisso solene que garante promessas ou obrigações assumidas por uma ou ambas as partes envolvidas nela, geralmente tendo Deus como testemunha ou em que Ele próprio é uma das partes, e que é confirmada por um rito ou símbolo concreto.


Com essa definição, podemos entender melhor as formas comuns de alianças que Deus usou para realizar seu plano de redenção e estabelecer um relacionamento profundo e firme com seu povo.







AS ALIANÇAS DE DEUS COM SEU POVO


A ideia de aliança tornou-se central no pensamento do Antigo Testamento, estabelecendo a unidade estrutural de toda a Bíblia. O conceito de aliança implicava a convicção mais profunda de Israel, isto é, sua consciência de uma relação sem igual com Deus.22 As primeiras ocorrências de “aliança” (berîṯ) estão ligadas à história do Dilúvio (Gênesis 6—9). Nela, o compromisso que o Senhor faz com Noé diz respeito à preservação dos seres vivos da destruição pelas águas. Aqui, encontramos o belo sinal do arco-íris, que serviria de memorial do compromisso de Deus com os homens.


E Deus prosseguiu: “Este é o sinal da aliança que estou fazendo entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, para todas as gerações futuras: o meu arco que coloquei nas nuvens. Será o sinal da minha aliança com a terra. Quando eu trouxer nuvens sobre a terra e nelas aparecer o arco-íris, então me lembrarei da minha aliança com vocês e com os seres vivos de todas as espécies. Nunca mais as águas se tornarão um dilúvio para destruir toda forma de vida. Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todos os seres vivos de todas as espécies que vivem na terra”.
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